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LOULÉ .menos licitos P Ninguem mais competcnte pre a mela visada pelo legislador, 'mas inle-

para o saber do que os homens que SCn1- lizmcnto nem sempre se
.

procede assim, an-

Ha vinte dias que está aberto o parla- pre d'elle se soccorreram em momentos tes,:na maioria dos casos, estes principios são

monto e até .hoje, que nos conste, de na- criticos e o chamaram e o ouviram cm to- postos de ITarte para só dar legar unica c ex­

da importante se têm oC�llpado os

.;
dos os gran�es. negocios a tratar e lhe en- clusivaincntc ao interesse particular, ao favo­

tres representantes do parz. cheram o peito de veneras e o nome de ritismo, quando se pretende encobrir algum
As propostas de fazenda e de justiça, de honrarias. com o manto protector e collocal-o cm meio

inquestionável valia e alcance, dignas de Que significação pode ter, pois, agora, differente d'aquclle cm one se cncontram ou-

merecer attento estudo pela natureza dos uma guerra tão violenta, com preterição Iros em idénticas circumstancins.
assumptos que fazem o seu objeto, parece de questões mais 'valiosas, exactamente em A liberdade condicional é, um principio de

que estão destinadas, ou a passarem de um momento difficií para os negocios do justiça que terá certamente Loa acccitação e

afogadilho, ou a seremregeitadas sem exa- paiz ¡)
" applicave! áqucllcs (['le, ou por seus prece­

me aturado, de modo a aproveitar o que Andará �m tudo is�o o ded� -d'algurn I dentes �.stão l.on.ge de ecr considerados �ns
de melhor houver digno de aproveitar-se, outro grande financeiro, despeitado por verdadeiros crnmnosos, com todas as aptidões
repellindo o que em verdade fôr prejudi- ventura pela boa fortuna do seu feliz rival? para o crime, ou para os que, pelo scu com­

cial aos interesses da communidade. O nome do conde de Reilhac (também portamento se tornem dignos de. receber a.

Sobrelevando a estas questões victaes este é conde) já se acha envolvido na con- liberdade em certas condições, voltando no­

á economia da nação, por isso que visam, troversia e também ha quem avance que vamente a cumprir a pena se se tomarem in­
á regularisação da nossa desgraçada situa- a questâo levantada como de caracter pu- dignos de gosar· essa regalia, manifestando
cão financeira e ao 'desenvolvimcnto eco- ramente moral, tem por principal agente tendencia para novo crime, cm legar d'arre­
nornico de todas as forças vivas, procu- o antigo e constante difamador de Portu- pendimento e desejos de regeneração.
rando avigorar um estado moral em de- gal, ferido nas suas manobras especulati- A predisposição para o crime não é cgual
cadencia, apparece o caso Burnay em torno vas no celebre emprestimo de D. Miguel, em todos os criminosos, uns têm mais, outros
do qual já ha dois -pareceres de, minoria e não passa d'uma d'estas escaramuças menos elementos p�ll'a por em pratica um cri­
d'uma commissão e declarações singula- 'muito frequentes entre grandes banquei- me; uns têm mais preversidade, audacia ou

res, verbaes, por parte d'Ul11 sr. deputado. ros, sempre com prejuizo manifesto e gran- força de vontade, babilidade ou aptidão e

A propria imprensa, que devia occupar- de, principalmente das pequenas naciona- perseverança; outros só por .um cclypso da
se especialmente das medidas apresenta- lidades. razão são levados ao crime,e a estes, que cer­
das em côrtes, discutindo-as com sereni- Mas que os poderosos se degladiem em tamentc menos receio inspiram á socicdade,
dade e tornando-sé o ecco da opinião pu- mira de fabulosos acrescimos nas suas poete applicar-se a liberdade condicional, por
blica, tern feito côro com o parlamento na riquezas, comprehende-se; agora qne os que revellararn não tel' a predisposição para
apreciação de todas as provas e chicanas representantes da nação, se prestem a ser- o erime, mas só foram conduzidos a elle por
a proposito da naturalidade do sr. conde vir d'instrumento a manejos de banca, em circumstancias Ullormaes.

Burnay. detrimento da causa unica-o bem da pa-
-

A pena tem por fim intimidar geralmente'
E' belg,i? E' portugnez ou inglez? tria-que lhes cumpre, zelar, isso é que a a todos e parlicubrmcnte ao agenle do crime,
Nasceu em Portugal, diz o sr. conde e opinião geral não pode tolerar, devendo e (teve gradu:tr-se conforme o grau de reeeio

os seus utleptos, nasceu ern Londres, re- irnpôr-;-sc e fazer ouvir il sua voz em cha- que 'cHe inspira á sociedade, conforme a com­

plicam-lhe os �dversarios. mamento dos seus delegados ao bom ca- moção produzida, no outros pela praJica do
E n'este diz tu direi eu se entreteCl11 os minho. c acto criminoso. A predisposiçãO social pôde

principaes dirigentes do paiz, com menos-
*

'*
* considerar-se cm abstracto,quando attende só

cabo dos mais importantes e caros inte- Que o cOHde de Burnay seja inglez, bel- ao faGfo criminoso, pondo de parte o agente,
resses. ga ou portuguez, cremos bem que pouco e cm concreto, attendendo mais ao receio da
Agride-se o sr. conde Burnay com uma importará á discussão da lei dos alcooes, repetição do crime por parte do criminoso.

brutalidade feroz, e não ha pejo de se que tal como está a�ruinará uma provia- Em geral, o receio é tão justificado n'um
apresentar como um dos principaes moti- ciâ inteira, ou á melhor e mais justa remo- como 11'on1ro caso; l11:1S se considerarmos que
vos d'esta guerra, o facto de ser o sr, con- delação da contribuição predial, ou ao um indiyiduo, fóra elos seus habitos, fórados
de o homem mais rico do paiz; enchem- mais equitativo augmento da contribuição sellS instinclos c em uma oecasião anormal,
?em columnas diariamente para escorraçar industrial. foi lançado na senda do crÍme, certamenle
o n�ababo do parlamento, com um tal fu- a socied�1(Je tem menos a receiar d'esle do
ror, que á primeira vista pareceria que o A liberdade condicional que d'ontro que reyellO!J preversidaele e cujos
conde de Burnay não houvesse sido ha antecedentes mostram a sua' tendencia crimi-.

., muitos annos o indispensavel auxiliar de O nobre ministro da justiça já apresentou nosa; por isso a lei pode ser mais bcnevola
.. iodos os govern.os e O intimo de todos os ao parlamento a sua proposta de lei sobre a para aquelle, do que para esle c, sem COI11-

'gràndes politicos ,da nossa terra. liberdade condicional, baseada nos principios metter injustiça. alguma, pode collocar o pri­,

O conde de Burnay fez fortuna por meios de justiça e humanidade, que devem ser sem- moiro em condições differentes do ultimo,.élan-

(19) VOLHETIM DO LOULETANO saudades e.de beijos ... Meu Joaquim, antes
,

Confessei-me muito cedo' ainda; e dopois
de começar a descre"cr hoje, tndo o que te- de commungar 31110cei com minha mãe. Pas­
nho sentido durante estes quatro dias, quero sci com ella duas horas e em seguida com o

que o meu pensamento te diga aqui, mais' dr. Castro. A mamã quiz fazer-me estreiar
uma vez que te amo ... que os meus labios t'o a amazona que destacava eom muita elegan­
affirmem, os meus olhos fo repitam e a mi- cia da anca aye}udada do meu carallo preto.
nha saudade t'o murmure, eil1 um soluço, A man1lã eslava bonita sem grande calôr
muito humilde, mas muito penetrante ... um porque o sol queria sel' amavel commigo n'es­
soluço que atravez do espaço, faça vibrar o se dia. Emolvera-se touo em gaze IJl'anca co­

teu coraçã9 ao unisono do meu... mo eu ... quizera envolver-me agora em tul e

... flôres de larangeira ...
Levamos os cavallos, ao trote largo, du­

rante mais de meia hora e, caso raro em mimI
fui sempre callada.

As flóres que circundam as cearas e bor­
dam os yalIados, apresentaYam lIm aspecto
feérico. Parece incriycl como este nosso Alem­
tejo é opulento nas suas vestes primavc'raes:
onelas de flôres brancas, cóI' de rosa, ama­

rellas, violetas e azues ... as r;ampañ;iUas azules
tão cantadas pelo divino Becquer, o andaluz
que deixa no fundo das almas que o perce­
bem, um rasto de poesia ... immorredour3.

O aspecto do campo começava a mudar
agora... appareciam olivaes e essa enorme

quanLiclaele de an'ores refreseaya a paizagem
que ia a tornar-se monotona dentro em pou­
co. Todas as arvores tinham mais ou menos

os troncos escarchados e alguns tão extraYa­

gantemente fendidos e cheios de sulcos que
me faziam tristeza. Não sei porquê, pensaya

------------�--,-_ .._--

NOTAS A LAPIS

Na carteira de uma eXmcollegial
Aldeia do C. 22 de marçQ

-*-

Pela primeira vez na minha vida vejo que
devo consolar-me com a separação do meu

Joaquim. Elle ama-mel ... Ama-me! repito.
Não perco -as esperanças de vêr nos meus

. bilhetes de visita:

Madame Neves Salvador

Ou então:

Canninho Neves Salvador

Gosto mais da moda franceza que nos ecli­
psa totalmente pelo nome do marido ador'a­
do ... adorado ...

E se eu fosse infeliz (?

Ha quatro dias que acabei de completar
20 annos.

A minha mãe deu-me n'esse dia, um lindo
vestido de amazona toelo cinzento e feito em

Paris, E' muito bonito, parece uma luva de
elegante que está. O chapeu é da mesma côr

m�s á Luiz XV e com uma grande pluma até
ao meio das costas.

O dr. Castro trouxe-�le um lindo leque de
guipure Él filigrana de ouro;-era da mãe­
e trouxe-me tambem um delirio de rosas ...

A Call mandou-me uma caixa-estojo, com

os preparos para fazer flôres. Parece que fui
artista d'este genero no collegio ...

O meu padrinho telegraphou de Roma di­
zendo ofIerecel'-me, com os parabens, dois
fios de perolas ...

Tanias cousas... que eu trocava pOI' 11m

sorriso d'elle I ...

Oh! que Deus me afiaste esse calix,
••••••••••••••••••••••• o" •••••••• "

Joaquim, Joaquím, Joaquim ...

Amo-te, amo-te, amo-te 1...
ii, 12, 13 e 14 de maio.
Já vae em meio a carteira ... Não me atre­

vo � reler !lenhuma d'esLas paginas, traçadas
ao ]ow: le ]01,lr ...

Pagmas c�nzentas.El côr ele rosa ... repassa­
das de lagnmas e ele sorrisos... cheias de

do-Ibe.a liberdade condicional, que não pode
dar no segundo, por haver mais receio d'elle.

O sr. ministro da justiça justificou brilhan­
temente a sua-proposta e, fallando sobre o

degredo, mostrou, os incouvenicntcs que este
tem actualmente, e a necessidade da sua re­

modelação, como cornplcmcuto ela sua pro­
posta de lei sobre a liberdade condicionai; a

isto deve-se juntar a revisão das sentenças no

processo crime, afim de remediar os crrosju­
diciarios que muitas vezes se podem dar.

Já o sr. Bernardino Pinheiro, então depu­
tado por Lagos, apresentou, n'outra legisla­
tura, 'lU11 projecto de lei n'cste sentido, que
fOI renovado polo ST. dr. J030 de Paira, na
presente lcgislatura.

.

Confiámos no saber c rectidão de caracter
do sr. ministro da justiça, que tomará na de­
viela consideração esse projecto, como p1'O­
mettcu na occasiãc d'aprcsentar a sua P-I'O­
posta áccrca da qual nos lcmó� occupado.

O ·jU.I"y�-Parcce que o sr. ministro da
justiça tenciona apresentar ao parlamento mm

proposta de lei tendente él. modificar a insti­
tuição do jury, alterando . as condições para
que um cidadão possa exercer as importantcs
funcções ele jurado.

A instituição do jury, erlle foi por todos
abraçada como tun grande passo no progreso
e uma considcravcl couquista para as idéas
libenles, tem realmente produzido na pratica
os resultados mais funestos, porcI113 frequen­
tes rezes acontecesubmeHer-se uma causa de
gra\'cs conscquencias a um jury completa­
mente albeio a iudo quc a nossa legislação
dispõe sobre um processo crime; muitls re­

zes destituido de mediana iilustração, já não

exigimos illustl'ação çcmpleía; c outras vezes,
o que é mais digno de reparo, vê-se uma cau­

sa julgada por um jury sem consciençia, um
jury "enal, quo não tem pejo d'ir para o .tri­
bunal com a intenr-ão formada ele nbsolrer um
reu, por mais esmagadoras que sejam as pro­
va� que contr:::, elle se produzam, e rice-versa.

Ora, n'estas condições, um julgamento im­
portante entregue a jurados el'esta ordem,
desvirtua e desprestigia totalmente a acção da
justiça, fazendo recair sobre ella lodo o odio­
so, e él reputação d'um magistrado nã,o pode,
não deye estar ft mercê de qualfluer turba de
ignorantes e de individuas do cPl1sciencia'de­
masiadamente larga.
Era um grande serviç,o que o sr. ministro

da justiç,a prestava á magtstratura modifican-

em uma legião de coraç.ões que; por dc\Sgj'a­
ça, não fosse dado examinar ...

E continuavamos a caminhar a par:
-Em que penstls Carminho?
-No meu Joaquim, réspondi ....
-Muito feliz é esse garoto ...
-Garoto?
-Sim. Garotos chamo sempre, él. todos os

homens que 1êm menos 20 annos do que eu.

De repente, e ji passado o campo elas ar­
yores, avistámos em um.prado de feno, um3.

pequcnita. Levanlára-se ao ye1'-nos. Tinha na

cabeça um lencinho branco, yestia uma s:.lia
escarlate e um ayent.alinho azul. Segurava na

mão um molho de feno e na outra a fouce.
-Veja doutor, como ella é galantinha,

quem me dera saber pinlal' ... a yaler. Eu que
só pinto borboletas e flores sem vida... Sem
vida a ponto de atir�lr os pinccis e partir o

eayallete,
-E' modestia, 111mha senhora; r. ex.a pin­

ta muito bem, eu é que desrjara ser artIsta ...
-E para quê?
-Para faze!' o tell rel!'ato respondeu a sor-

rir. E parando o cavallo tirou da carteira um

cartão de Yis�ta; em cinco minutos desenlJon
a pequenina tal qual. .. depois deu-me o car­

tão.
-Ai qne linda I YOU copial·a a córes ..
-Então troca, dá-me a que fizeres.
(Continúa).



, O desastre occorrido na estadio do carni­
nho de ferro de Loulé e que l{otieiámos no

nosso ultimo numero vein mais uma vez de­
monstrat a necessidade de usar de todas as

Ç�U\Çp�t�, l(� e1�¿baJ'que de passageiros.
.' No ,lla da desgraça achavam-se na gare
da estação mullos centos de pessoas; umas

que seguiam viagem e outras qne haviam ido
despedir-se de amigos on parentes.

. E emquanto a gare estava pejada pOI' tan­
ta gente, as machinas (eram duas atreladas)
manobravam, e foi em consequencia do cho­
quc1 ao engatar no comboio, que as rodas de
um wagon passaram s?bI'e a cabeça da victi­
Inn.

Ora se a entradn na gare não fosse permitti-
A"""\rISO

da senão depois ele executadas todas as ma-

O cofre da recebedoria d'esta comarca,
nobras pela rnaohina é clam que se não teria
dado um desastre d'esta ordem. Vigiar cen-

está aberto panl il cobrança voluntaria da 1
v

2.
a prestação da �ontribuição industrial do

tos C c homens de modo a não permittir que
, .

d
urn ou mGsmo muitos se aproximem elo com-

anno ovIl e 1892, durante o mez dE J'u� I
.

I dJOIO, coml)l'e len c-se que é inteiramente lm�
nho cqrrentc,

'

. possirel a dois ou tres empregados, emquan-
Al «I...�IZ)) 2-.E' o titnl� dl¡lm sem�na.rio 1,0 que, IJasta as portas, q�e con�mnnicam P�­

qU,e S? publica em S. Braz el'Al'portel,c Cllj0 ra. a;-g(l1'e, fecl��das pa.ra Jmp�.d,Ir � ap,proxl­
pJ'l.mmro numero I'ec.ebell1os e agl'àde�(1)InOS,' maçf:lQ dos c.allOS aos passageu os HUpi ULJen-
estImamos que avida lhe seja prospera e 10n- tespe10 cIlie pu'demos a.veri!.!:uar com relaçãoga. '"

ao caso a que nos vimos referindo, cremos

que não houve responsabilidade, nem elos em­
pregados ela estuç,ão, nem dqs cil'cllnstantes

RCJEsa-se boje na egreJa de S. Sebastião que se achavam na gare.
a festa do encerramento elo 11lez de lIfa'l'ia:, ha- O desg¡'açado esmagado pelas rodas, quiz
ycnelo ele manha missa cantaela com acompa- entrar para � ca.rruagem e eomo fosse carre­

nhamen10 ele orchestra, sermão e de tarde gado com uns alforges e com 11111 sacco, enca­
Te-Deum e encerramento do mezo lhou COm estes volumes, desequilibrou-se e

GI'Jças aos exforços elo digno parocho e foi cair 'entre O comboio e a gare, no p<l<yi­
d';:tl�umas senhoras que o cooAimaram, COl1- melllo da linha, ficando assentado de costas

seguiram fazer a deroção do me� de Maria para o laelo'da machina, exactamente na pc­
com toda Il solenmida(lo e decencia atraindo casião do engatamento; então o movimeni,o
á egreja todos os dins gr�:mde concorrencia de recuo .do-comboio fez com que o estribo de

(jaiuinho de �"lel1>r�;-Pelo srI de fieis que cheios de dOi'oção jam entoai' Ulll wagon,batendo no hornbro dp desgraçado
ministro da obras publicas foi mandado pro" seus c;mtieos á Virgem. lhe fizesse inclinar a cabeça sobre o rail, pas-
eeder aq cslndo c1'um TaInal de linIn ferrea Nos dias de semana os açLos rcligios(')� fo.,. sando-Ihe Cm seguid.a a rpda por cima.

r[ue ligue S. Bartholomell de MessiIi.es a ViUa ram acompanhados a pÜl.11o-orgão e nos' do- �Es1.e facto presenciado por centenares de

Nova de portimão. l11íúgOB por orchestra !laycndo tambem lÚS- pe�so�s, pr'ovocou uma intensa explosão de O ex.rno _sr. dr'. José Maria Galvão� de Mello,
E' de desejar que se não iiqno só no CS111- ses elias uma pra1ica pelo TiOSSO amigo, o re': dóI' e mcllgnação, sendo por muitos increpa- Barão de Castro Silv9il'a, acaba de ser pro,Vi­

do, como é de costume acontecer com tuuo o verendo padre AlexanJre,que escolhendo, pa- do violentamente o chefe da estação como cul- do no parlido medico municipal do coneelho

que .de, ma1horamen!o se I)l'OiecLa para esta ra thema mna. passagem da vida de Maria, pado de tamallha catastrophe� de Castro Marim, tomando posse no dia 24-
,�. t It' LI' l'd d' E' 'd de maio tlltimo.

"-

provmcl�,
mos Taya e ena GCla as su Imes qua I a ,8-8 <¡m vlsla, por\3m, o que deixamos expos-
da Mãe de 'Deu,s ç como todas ellas eram di� 10, que é a YCI'dade, parece-nos que ::I: impres- �

Vimos em Loulé n\[m dos dias cla semana gl1asde sé!' por todos imittadas, assim com a são 'do primeiro momento será modificada no
O sr. capitão tenente supranu.meral'io, Fran-

finela, O nosso amigo o sr, Antonio elo Ür¡l� sua palavra fluenLe clwia. qe viyeza e enlhusi- sentido de não incriminar quem, na verdade, cisco de Paula Cid, ex-governador de Ben­

Tei;çcira.; ele Salir. as[l1O fazia yilH:al' loclas' as cordas cla alma culpà não tem."
. gúella, acha-se em Olhão, de visita a sua ex/U'

Tambem' vimos o nosso aUligo Domingos consagrada ao am6r -de Maria, tendo' Lodo o Ü modo d'evitar desastres el'esta orelem,j� familia.
'

Guerreiro, do mesmo povo.
.

lll11lilorio suspenso clos seus labios e manten-. o _apontámos: consiste em nãQ deixar entrar
*

Jo os seus creditos de bom Qrador sagrado. ninguem na gate sem que as manobras na "Üt' 1\ ex.ma sr.3 D. Marianna da Purificação
Não se fir.CJ.am demorar as febFes de mau Tudo o que, disscssemos cm f�wor d:este estejam terminadas.

' Celórico Rocha, esposa do sr. Franciso() Sil-
�oracíer. Na semana finda em Loulé hollYO muslre padre era superflno porque, bem co- Pode haver ,perda de tempo, mas �oupam-

vestre de Souza Rocha, illustrado escrivão de

meningite:, infectnosas fa!aes, febres remi- Ilhecido em toda a pro\'incia, nã'o necessita se victimas e gral1eles dissabores. fazenda do concelho de Castro,Marim, e irmão
tCfl!.es de gravidade além das indis]Jensœcei.s eUe elQS nossDs elogios nem dos nossQS en- do nosso prestin;lOsp correUigiol!ario JoãO! Ce-
febres palustres ele typo intermitente. comios, que ainda assim não são estes; m-ais Doença:-Acha-se bastante doente o lorico Drago Madeira, presidente d� tamara

Boi a consequencia immediata dos primei- dD que a expressão sincera ela verdade. no,sso presado ámigo José Joaquim Teixeira municipal el'este concelho, acaha de dar á
,

ros dias ele calor, o efleito de Ulll sol qq.en- A egrcja acha-se ornamentada com delica- Maldonado.
,.

luz, com muita' felicidade uma galante rncili-
te sobre a immensa immundicie ,'\ccumulada lleza e bom.gosto e j� lio nosso jornal nos ' �fa�emos yotos pelas promptas melhoras elo na.

de longos mezes nas mas, canos¡ saguões e referimos á ornamentação quanelo noticiamos enfermo.
'

' - Os nossos parabens. '

ribeirps, a abertura d'esta festa. Toda ella tem sido fei- *

O typho virá (). seguir e ainda que a felici� ta' com todo o respeito C �'éne��ção e a prova lJ_(ov�n,�ento parochial d� A delegação a�uaneira de Olhão. rendeu
dade relativa de não sermos visitados por é que a muita gente temos ouvido dizer que fl·eguezia de s. �ebastião no mez de' maio., ultimo. 1:201$441 reis.

epidemia de variola ou colera, concorra. sem ha mnito se não celebra n'est,a dIa uma fes- MAIO ,*-

duvida, o que é proprio de eQsa bastará para tividade el'esta 'ordem'. Isto são pois- outras TeIn eausada muitos estragos a epide-
rlestrair e encurtar a "iela. produzindo o sof� tantas peelras que vão qq.ebrar os dentes aos

Nascimentos
-

, , . . . . 37 rnia do sarampo que grassa na:. villa de Olhão.

frimento e a dtlr. calumniadores e mostrar-lhes a maneira co-
Obitos : ,.. 16 *

Mas porque os olhos ignorantes ¡j,ão yeem mo se fazem as funcções religiosas na fregue-
Casamentos ,........... 13 Regressou a sua casa, enl 01hão., consi-

fomo d'um njontão de sujidades se deriva zia de S. Sebastião, e emquanto esta regur- Vaeeina -antl..choler.fca
deravelmente melhor dos seus pacleciment0s,

-

pma febre typhoide, uma meningite, etc" e gitava ele gente, a de S. Clemente est¡_¡,va, por
{} sr

.. Fra!1cisco Antonio Alberto, abastado

�omo na porc'o.ri�l medra e se desel1Yolve a assim dizer, ás moscas; apenas o padre, sa- Alguns jornaes estraugeiros, eptre elles fi). pro:pnetarlO d'c-ste concelho.

innumera cohorte de agentes p¡,ejudicialissi- christãD e uma outra ,pessoa ali iam ao rnez Figaro, annunciam ter-se descoberto um re�,
*

)110S á saude, continua él. indifferença, o septi- de Man:a.. I medio seguro para prevenir a infecçãodoch0- Acha-se gravemente enfermo, no povo da

Fismo, o desprezo pelo que aliaz já de ha E' com um procedimento d'esta ordem que lera. O auctor do, descobri,Irumto é um russo Fpzeta, 0:1'. Albe:to d,os Santos Brandão, che­
�lluilO se adIa solidamente demonstrado e as o digno parocho ele S. Sebastião, responde chamado Haffkine, discipulo de P'asteur,e que

fe de secçao, addldo a guarda fiscal.

sente. ás vis calumnias dos invejosos-, é assÍlp {Itie, está aetualmente tia India, ataeando o cholera Fazemos votos pelas suas melhoras.

,

"

Tem uma certa desculpa a ignorancia real, ell� calca aos pés as cabeças d'esses reptis no proprio berço, com" resultados bastante ma-
*

lllas é condemnavel o proccclimento elos que nOJentos que p�ocuram morder á traição; es- ravilhosos. O S1\ Franciseo de Paula Cid, brioso ca-

pOI' obrigação deyem saber e ou não sçtbem te digno e sympathico sacerdote está com a Na Europa, as experiencias têem sido pou- 'p'itão tenente supranumerario da nossa arma-

9u pelo desleixo e pela incuria provam serem sua consciencia mnito tranquilla como a têm c:;ts, porque não abundam as pessoas que te- da, acaba de ser nomeado para fazer parte
peiores dos que tlldo desconhecem n'estes as- todos que estão convictos elo cumprimento uham querido subh1etter-se a ellas. O remedio da commissão, de cartographia.
�nmplos. dos seus deveres e n'estas condições a baba é uma espede de v.aceina, e diz Haffkine que

Parabens.

Emfim, como ninguem quer occupar-se a peçonhe.nta não consegue tocar-lhe. até agora nenhum dos,inoculados foi atacado
-----��----

serio d'uma coisa cl'extl'ema utilidade, iremos Todos que contribuiram para o esplendor pelo terrivel flagello. Muito, será de estimar
nós cUlnprindo o nosso dever, apontando, e brilhantismo d'esta festa devem estar jubi- que se confirmem os resultados de tal desco­

�'cmpre, na nossa insignificancia, o que jul-' losos pelo bom exito com que viran coma- brimento, e que para o cholera se encontre

gamos um perigo e o que reputamos proprio dos os seus esforços e por isso a todos euvia- emfim um preservativo como para a variola.

p. empregar para d'eHe nos IlHarmos. mos QS nossos parabens. O er ne é prt'eiso é que a sciencia estude o

ll�e§tabcneehnento:--Acha-se jú
completamente restabelecido da. doença qne o

reteve alguns dias de cama, o sr. Manacl no;­
drigues Corrên, com o que muito folgamos. '

�-----

<COI"'IHiS (jhr�§Hg-Nã.o se realisou
este anuo cm Faro, com a costumada pompa,
esta procissão, limitando-so 1.10 scu t�ajecto a

circumder £l egl'cja da Se, d'onde sai.i.
Segundo ou vi11l03, 11 en US�t ela procissão não

percol'reu todas as ruas da. cidade com o appa�
rato e IJeUeza quo lhe são pccl1liaros, foi de­
yida á falla de comparencia dos srs. Yei'eado­
res, que têm assistellcia, por assim dizer om­
cia], n'esta procissã,o,

Em Loulé o facto ela camara não compare­
cer a tomnr parte n'este cQrlejo, não obstou
{le 1'01'11-1a nenhuma á sua saida. Mas o caso

aqui tem facll cxplicJção, porque coiba em que
. seja meHido o uedel!w mup.icipal ,é coisa per­
dida. O senado ele Loulé, para se tornar d\lma
existencia apr�cia,\'el é mister que não sDj:l Yis�
10 nem omido onde qualquer outra senado fu",
ria falta.

Queremos dizer que elle só está Lem onde
não está, c só está mal onde, por infelicidade
para elles -e para todos, lÚO é capaz de eslar

bem.
----,�--------_

Partiu para Faro, el'onde é natural, aflm de
1raLar da sua s�H�clc, o nDSSD cstimayel assi­
gnante o sr. João Lopes do Bosario, concei­
¡uado om'iYes estabelecido n'esla yiHa.

"I· I C l' 1 1 O 1(_¡(), on por outra, rcrun.nnno por complC'to ;1 estill O actual ele asseio em Loulé não
kgidaç�¡o sobre ° jlil'�', - pode continuar sOl.n que também conrinucm

�- gl'Qyes consequencIas.1Pa1l:"Hda.�-Acoillpéln!li1l1n de seus (lois Os canos e saguões em pcrmanente ema-
CIbos e de scu irmão e nosso amigoo SI', Luiz nação de principios delctcrios, as ruas, pra­rl'Albuqucrque Rebello, parte hoje ]1ê!1'a. Lis- ças de peixe e Iructas nas peiores condiçõesha h cx.?" sr." D -. Maria' das DOres Rebello ele limpeza, �e!11 fallar no' cemiterio a dois
Aboim. Sila ex." vae suhmettcr-so a uma ope- passos da povoação.deficiente e pessimamcn­
ra{�ão cimrgica il' qL�e ha: dias foi aconselha- te collocado em relação ú villa e ao terreno
da, e com a qnal ha us melhores esperanças de que se compõe, são outros tantos fócos
de que Yir�t a recuperar uma saude perfeita. donde a meudo sairá a doença sempre sra-

Que assim succcda são os nossos mais ar- ve e muitissimas vezes fatal.
.

e

dentes desejos.
' ....

'--,'-'--"""IS-----

� ,_ ,,-¡-� o' 'f
.

" : ll!:eJIHn�p,s:-/rem cxperimcntado con-
I! �§tas" G�, Dej8.�1 01 e�l01 me a

I
sideráveis melhoras o nosso presado amigo, o

c¡uant::1a�: d l�ch�'\duos. ((ue ri, e:t� ,?l!�1.Fi: r- �r. JO:l,q�lÍl:n. Marcello Adelirio,. Pere�lia;¿/p,elp.11L1 pa',a u'JuelL1. cl(lad� alim el <ls.l8lS!,II as 1,11- eflle o rdlClLall1Ds. .',
pOI'¡an¡(�s festas que ali derem tc!' tido logar. '

,

'.
'

'. '
"

'll��l�\�;�I·S' If;'�.81'Uro�1'il �

, -

assumpto, para n,ão succe,elel' o (lue já succe­
deu com o remedio do afamado medico hes­
panhol, que tanLa gente pOl' ahi logrou.

Perseguição aeelnresa

,_' - .• ---::-._.-=---t--;�r-:c-""""'_-'.-,. _ ,---,-,--- ,_�.

N? comboio cla tarde de IJpje, segue pa::
ra LIsboa, o nosso presado amign e collega
ele redacção, o sr. ell'. M anucl Mnuos.

O nosso amigo pouco tempnse rlornora na

capital, d'onde partirá para as Caldas da
Rainha, afim d'ali fazer u,so dos rcspectivos
banhos.

'

Que estes, pois, lhe sejam proveitosos são
os nossos mais intimos desejos.

Informam-nos d'um caso deveras revoltan­

t? Aue se passa por parte de un; ou dois po­
licias dos que estão aqUI destacados já de

h� temp� e un� rapaz, pai�ano, por nome Jo­
se Bomciras, filho de Verissimo Romeiras.

Parece que velha rixa dá 100'ar a estas
animosidades cla policia para COI� o referido
José Romeiras, que de reste não dá 100'ar com
o seu pacífico procedimento a taes e�aaeros
de rigor, ou, o qne é mais, a taes ablls�s d)
auctoridade. ¡ ,

Ao que nos conste José Romeiras não es­

tá incurso cm crime algum de gravidade tal,
que, por virtude creste, haja sido passado
mandado de captura tão urgente e necessa­

ria, que dois agcnics de policia tenham an­

dado de ha oito dias a esta parte em conti­
nuas correrias, com um desusado interesse

d� l�rencler um individuo que só elles julgam
cnmmoso.

E quando mesmo o seja, que crime é esse

que confere aos taes agentes a anctoridado
sufficicnte p<\ra, sem razão justificada, invadi­
rem a casa do cidadão e perseguil-o durante
oito elias pol' toda a parte, eomo se tratasse
d'um crime de morte? '

Não acreditamos que taes ordens possam
ter sido dadas pelo sr. administraelor do con�
celho, que tem obrigação de saber que as não
deve dar d'esta natureza, cumprindo-lhe, ao

contrario, inquirir elos. seus subordinados a

razão d'estas arbitrariedades tão flagrant.es.
O que não se pode nem eleve, é estar por

est(-) moelo á mercê das determinacões insen­
satas de qualquer policia civil, qüe entenele
que a farda que veste e o terçado que arras­

ta lhe lIão de senil' de impunidade certa ¡t
todos, os actos reprc.hensiveis que commeHa
como vingança pessoa] de suppostas e antigas
offensas, com que a. hoa ordem publiea nada
tem.

Não sabemos �e pedindo prO\-idencias a

este respeito nos darão a hQnrad'esCuLal'-nos;
ent�etanto sempre as peeliremos, cumprindc)
assim o nosso -deTer e alcançanelo o direito
ele poder, co� justi�a, censurar os que nãQ
cumpram os seus.

POl" j�:l._IXO P¡�¡�ÇO ae­

çõcs d�� en!IH"'CZa do jOI"ual 4)

«_[�l�·nrv!o)). _

Quena pretender dh"!ja-se
tí 10edacçào tI@ «}Louletano)).

]\I'otic�ias d'Olhão

Tem estado n'esta vilIa exhibindo os seus

trabalhoi gymnasticos a companhia dos ir­
mãos Serrats, que, pela bóa execução dos
mesmos trabalhos, se torna digna cla pí'oto­
ção do publico.



.

messn, C q�'le U!l1 diu, que infelizmente ninrla não Francnmcnte, nós, que não temos paixões po- I sistir ás festas, que actualmente ali se estão

é o d'hoje, pódem SCI' para a na��?l(� uma d:�;; liticas nem plII'li(L"'ins, concordamos com alguem
I realisando. ,

suas 1<1111.('8 de riqueza , essas couuuissões e O nn- que jnlg:l ostu questão des,a¡':l'adavcl c �1('prill1('n- -Ilonlem saiu a procissão de Corpus Chris­
nietro bom merecerão do' paiz. tel:Hra (J parlalllc�to � ate pal'a o palz, dal1(�() ti cujo 11ercurso se limitou ao perimetro doAntonio hCÍ!�tho de Castro, �,gradece a I�-

. �'l indu-teias portuguez as c�t¡¡o, COlll effeito, raza? uos qlle lá, lora Julgam l�()rtugal um palz ''o' , 'J > •
. I ._elos 05 seus amIgos que o visitaram e mais longe de ter o desenvoh'illlento compntivel com perdido, Iwr4110 chegou ao maxrrno grau de (les- Largo ?d, Se. No ,c?uce tocava uma d.as p 11

pessoas que procuraram sempre informar-se m�is larga tri�tlja9ã(\, sem que. definhell�" e re- vniramento intellectual, e desceu o ultimo decli- larmonicas d'esta Cidade. A força aqm desta­

de seu estado, durante o incommodo porque
I ceiam a conscicncta dos «xtrnngen-o-. h certo ve do �("n.so moral., �,'

cada acompanhou a procissão, e no fil�al deu.

L
- I d )0> O" (lue algulllas cngl>andeceram com a protecção pau-

_

O pU,b,hco <,.spent n.nclo�o li soluçãc d esta queR- as descargas do estvlo, (fue foram umsonas.aca ou de p<lsSal" Ina o azcn o I I r" � � "

I � f J" " 1'c c L, C

.

.' _' tal, mas Jlluitas houve, e em gralllle numero, que tao 1'0 iticamr-nte IrJ'lt,�nt(', Illas o ql:e e acto..., -No theatro Letiœs pela 4.a vez foi bon-pessoalmente, pelo sen estado de saudc o nao
nasceram d'essa protecção, e tiveram logo para que atravessando o pHIZ Ulli (los mais grllvpg mo,

, '> "Gpermiuir. Para com todos se confessa reco- flvbute a e]'i",e terrivel qlle o pniz telll soffridu mentes (k sua l.istori», o triste espectnculo .i:1. tem l?yada a scena a Gran Duqueza de e-

uhccidissimo. rconomica e financeiramente, ,e as difficuldadcs durou bastxut« e bom era que deseesseiu qUHn- rolstein.

Loulé, 31 de maio '(le 1893. C(lm�qUlnlos elo (:ncare�illleIJto (,�o cn�it;¡J de que. to antes o panno. _ Não obstante ter sido recita extraordinaria,
preCisaram, C carecem ainln muitaa d ellas, c que

,.

-Hontt'1l1 del� se p�r,a oJ'(l�m do di,1 ulJ�a (l,as. foi enorme a concorrcncia. O desempenho foi
diffieilmente encontram dada a o"ganisaç,ão e o p"ol'�stas do �I', E uschini, Il. le� do sello, ,CUyl dl�-

como tem sido sem )re.
estado des nossos bancos. cussao CIlITl:U serena mas animada, e pro�egne '

.

J . . .

,-.Na. sua segunda sessão a earnarn dos (h,pu, hoje, � nnnuncin-se }Iar3 bre .. e a cli,:cu�sàl) do -Com um Yerllgll;oso caminhar pela mt

ta/lo- oecup"n-se elo convenio com es credores ex- tratado de COI!1111CI'cio com Hespanh», de que é ,do tempo, morreu a 31 do mez passado o

ternos, que dcpois de nlgnn� )'('parM, principal relator o SI'. Marianne (le Cnl'vaiho, ,auno lectivo, e as possantes parlas do lyceu
mente da parte dos deputados rnpulilicanos ''[(ji -Analogalll nte lIO qlW «ntrc nós se passa, te- rugiram sobre os seus gonzos, ficando cerrá­
votado n'es�a mesilla sessão, sendo t.unbe n di:i' ve a He,spanhll tamLcm no, seu congre�so Il cele- das até 15 do correnle dia, cm que se inicia-
cnti.!o e votatlo n�l camara dos paro., n:l f'e8�ão lll'e sessao, elll que �Ó no fim (l.e 31 hortiS o par- ,7 ') d, :'

.

> Ide 19, reunindo logo elll 20 o elll :elhü d'E�t:ldo lamclito entron 'na oreJcm do dill, 1 elO os exames ,t pIlmC!! a epQc Ia.

para sr.ncciOllal' esta lei, E nSFilli ficou rc,oh'i,ln, O governo .quiz H(llliar aR e!"i",õ,'s municipflCs -Para commemoraI' os seis mezes de exis-
parece que �atisfatorialllellte ]H!!'a todos, e�ta para depois (h! I'evi�ãn (lo!l Ca(lpl'llOS de reeensea- tencia, realisou-se em 27 do mez passado na

questão de magna illl)Jortlmci'I, em que tantos ll1pnto, ao �lle :�e oppl1n�1:Im fi minoria ('o�scrva- A$sociaçi'in Rec/'eaÚca dos Estudantes um sarau
tropeçaram não nos deixando prosogni,' no cnmi- d�lI'a e :: 1ll1ll0na repuLllcana. �{oll\'e vanas ma- liUcrario-musical O qU�ll excedeu soLejamentenlló da nossa regeneraçao economica e financeira. l1lfestaçoes que ameaçavam serwmente li ordem .'...'.'
Como é saLitlo, o convenio do SI', Fuscllini é puLlicll, se a tempo se não tive�selll tOlllado as todos os êll1.1e:'lo1'cs. Hot�\'e discursos e PO?SI­

identico ao do sr. Dias Ferreira emqnantõ à cs- ,con\'enientes IlIctlidaR preventivas. as, composlçoes, na ma,lO!' parle, dos SOCIOS.

sencia: 'em alll:l(\S o ,tcrço em ouro é offerccido Posteriorll1entc parece que �e m:mifel'tou II cl'i- Um quarteto de duas rebecas, piano e flauta
aOti credores, o dI) �r. Fuschini intel'es�a-os po- sc no seio do gabinetp., 01'(nl10-8o poréll1 qlle es- executou magistralmente seloclos trechos de
rérn no auglllento de certas receitas c nas ec()- t� só recompor:íA depoil! de votada a resposta ao music.a,nomias provenientes da uaixa do agio áquern de dlsctll·so cla coroa,

U d"
. -

.. .

d d'22 p, c, -A Italia tambem tove a sila crise politica: . 'ma. Iscnpçao,malS CI('cur:stal�cla a po 1a-

-Na mesma sessão de 16 o n,¡bre ministl'O da as fcstas da� nupeias ele prata do I'ei, distmirmn mos apresentêlr d esía aprazl"ellcsLa,que por
justiçlt len á ca'mara dos deputados as EUns nuas a attenç?io (las difficllldades da situnção interior muifos titulos nos é sympathica, porém l'ecea­

Pl'opo�tas sobre liberdade cOII¡c.Í.QnRLfU'_e.snonil.abic do paiz, _mas qmmlJo çe_ss()u o ultimo ruido d'es- mos enfastiar- os leitGl'cs com tanto fallar cmi,dacle miniMterial, sendo ambas .iuntam�nte rec· S�8 fe�ta8 prineipeii'cIl8, o pUI·lamento continu.ou.a saraus e- no que diz respeilo tÍ, Academia es-ebidas com geral applauso de camara. dlsclttlr o orçamento, regelt:H1llo por uma maIOrIa
. " • >

.

'

A primeira d'estas pl'opoi!tas foi 'discutida e :vo- de 1) YOb¡B o orçamento do miniMtCl io da justiça pel ando que nos. rele, cm este clmOI l!lf�ene
tada n�s, sessões de 26 e 27, disc'n8�ão que se ,t�r- ,

,no Reu conjuncto, pela classe, porque se fossemos a ehmmar
nou realmentfl interessante, pel() brilhantismo com Segundo uns isto fôm pro.pal'ado pelo sr. Za- estas not.icias ponco teriamos a informar, pois
que 'o noL1'c ministro n'ella se hOllve,

,

nnrdelli, pl'esidente da eamlll'l\; segundo outros, n'estes ultimos dias tell) ha"ido uma extraor-
Fallnnrlo evidcntemente o �r. Teixeira de Quei- foi o pl'dpr�O sr. Giolitei� !H'csidente do co�selho, dinaria penuria de noticias 'dias medonhos

roz no projecto do SI'. dr. Bemlll'dino Pinheiro a verdadell'a cabeça clll'lgente da cons))]I>açño, d ·'·d 1 'F'':'L •

'"dt'
,

conl o 'filn (le se de's:e!ll1.al:�çal' do "eu colloi!:u dl\ e, estel'lh ac e em que i ar9 nao apresenta�oure li reVl81.O li sell ença8 no proc,esso crlllll- u" "

01-' �
.

naI, pcdindo ao digno ministro cla justiça que o justiça, ,

absolutamente nada que nos desperle a aHen-
tomnssc na devida conta, o sr. Azevedo Castello 'Ainda não ha mnito que cá tivemos um rxem- eçãü,
Branco deel.nron dar o seu voto a esse projecto plo d'esses. Ide lei, cilja iniciativa fiji renovada pelo sr. (h, A cl'iso foi rc�olvida l'ecomponc1o se o mini�te-
Jollo de Paiva, dcsfjal1do muito qlle a camara o rio, mAS taes acontflcimentos lllflllifoHtam sem (lll­
validaRR(" vida uma detesta vel situação pllrlam('ntt\l·, fi dei-
-Na sessão de 17 ventilou-.e 'a oelebelTimll xam perce?ol> claramento 1\, faltn ,de prmtigio do

questllo do cmpre5timo dc D, Miguel, tão larga- gabinete. ,

mente debatida na imprensa, PI incipalmentl'l pc- -Na Allemanha a Ilituflç�o tamhcm cada vez

las «Novidades) e ácerca da q'ual o ministerio da mais se êomplica. A imnlnria do governo pcs­
fnzenda j,í, tinha enviado (JS documentos (Jfficiae�, soaI» IIÍI'asoll tambem o imperndOl', que cada dia.
quo p(!l8SUe e lhe diziam respeito, mais patcnte mo�h'a II sua intervençllo nOR neg'o-
Levantou a questtio o 51'.,Mattoso, como j:í se cios, No seu ultimo discurso Guilherme II decla­

csperil\'a, que em seu nome, e no do sr. Alpoim, rou, que qneri.a a todo o transe, que a nOVA lei
�e sem compromissos pnra o partido»,' "pI'eson- militai' fosse votadA,
tou UlHa propo�ta' pam se proceder no inqne¡'ito . Esta imJ:!osiç1io den em resultado toaos os que
nJlrlamentar 800re aauella f"rave allest?io, n.l'{,o querem tal lei Re dec!�!'l\r.em .. .em - opvo!!içã.o.l.

Feita a leitura d'e;ta propo�ta n� f.l(lSRão de 19, aberta no imperador, o que é completamente no­

o sr. Alpoim requereu que elln entr'a8se logo em, vo na Allemanha. A luta não é pois anti gover-
:Milito trabnlho, e muito pOllca saueie, não me discussãõ, o quo foi IlPPI'ovado, namenta,l, é anti-impel'ial, contra n vontade da

deixaram enviar as minhas 9.u:,s ultimlls cartas Di�cutiram na os SI', F, Beirlto por parte do maioria dos quo n'e1le estão ,empenhaños contra.
scmnnaes.'C\'rto aue os amaveis leitores do ((Lou- pnrtido progl'essista, que apresentou nma Sllbsti- Guilherme II julg-a, qu�., o seu ]Jovo cederá,
letano» pouco on'nada perderam com essa faltll, tuição ti proposta, o sr. Alpoim que pl'orluziu um pOl'que tnm,bem cedia sempl'e a Guilhern'Je Ij mas
não posso todavia deixar de d'ella me penitenciar dos seus ImlÍs vigol'osos e brilhllntes dilcUl'�os, o engnna-se, Porque sen avô ine'll'nava o ideal RO,

,pura com o nosso illustre director e bom amigo, RI'. C. Mattoso que i'alla no mesmo sentido do Er, nhado pela.Alemanha inteil'u dlll'ante seeulos; ha­
:¡�seglll'alldo-Ihe, que SD casos de fOl'ça mnior pri- Alpoim, o sr. Arouca por parte do partido l'e¡:;e- via ent�o ll11lhõt>s de allem1ies' pnllnptos 1\ mudar
va111 o nosso semanario da minha tãq modesta nerador, o sr. Teixeim de Queiroz por parte do dc opinião para agradar ao velho Guilherme, e
como humilde collaboração. '

partido republicano, e finalmente o 81'. João Fran- ngora não se dII: o mesl1lo� Nfl PI'U�sia ainda o

-Reabriu, como é s:).bido, o parlamento, e fa- co por parte do governo. .

� ,

acompnnhillll, porque existe em torIo o paiz ullla
cil é de imaginal> a anciedade com que se e8p�- Encarandô a questão pOI' differentes lados, e yerdadoira dedicaçÃo ao 80berllno, quem querl'!t\'a (r)�sa reabertura, pela importancia e gravi�' prestando toda a �evidR homenagem ao' caracter que elle seja, mas no resto da Allemanha já nin­
dade dos nssumptos, de que elle tem It cccupar- e hOlll'adez do 51'. Cunha, todos acceitam o in- gucm quer cOl'rer O ri$eo de novas aventuras,
st>, pcincipnlmente no que respeita á regularisa- querito sendo 'regeitada a proposta dos srs, Mat'- Até ti, scmanà,
ção da nossa situação eeonomica e financeira, toso e Alp()im, e apprcvada a do sr. Beirão,
Na sessão de abertura o nobre minisÜ'o da fa- N'esse meslolJo dia o sr. Cunha na. camal'a aos'

?enda apresentou juntamente com o orçamento pares declarava o seguinte: que na sessão de 15':
,ns propostas de fazenda, em geraljá bem conhe- tencionnva tratar larga,mente na ea�narn d'aquel­
cidas de todo o paiz: contribuição preelial, con- la questão, para o que ia munido de todos os do­
tribuição industrial, sello e alcooes. Não são segu- cumentos, não o fazendo por todas as attenções
rumente exempta"l de defeitos as pi'opostas do sr. estarem vóltadas para a c-amal'a dos deputados,
Fuschini, !lcerea das quaes o paiz parece já ter onde eram propostas as medidas de faz,enda; re­

feito o seu juizo" mas representam ellas um tm- serva-se para o fazer n'e8ta sessão, mas por um

balho aturado, um trabalho de primeira ordem justo melindre se abstinha d'isso, por estaI> pen­
que ao paiz apraz reconhecer, e a que todas as dente na camara dos deputados a nomeaçtto da

parcialidades politicas têm prestado a devida ho- eommissão de inquerito sobre os factos referidos:
plenagem. que aguardava trauquillo a nomeação d'essa com-

E' de crer quo ellas pão sejam facilmente ac· missão e ·os seus trabalhos, faf;ende votos para
ceites pelas camaras, mas é de crer tambem, que, que estes sejam o mais completos possivel.
scnsatamente díscutidas, e convenientemente mo- A commiss!io foi já nomeada. e já, se acha con­

dificada�, de accôrdo com o nobre ministro, pro- ftituido, e facil é de imaginar o interesse e a I1n­

duzam salutares effeitos para o paiz, A que rcs- ciedado com que se espera o reeultado dos seus

peita á abolição do, real el 'agua, e aos gl'emios trabalhos.
prediaes, assim como as que se referem ás tribu- -Agora não se falla scnão oà eleição Burnay:
tações bancarias, e á diminuição de �ireitos so- como é sabido o tribunal de verificaç?(o de pode­
bre- carnes', vinhos e azeites, mere.cem entre to- res julg()u-se incompeten,te para resolver a. queso
das d'um estudo muito reflectido, d'uma diseus- tão, e a requerimento do sr. Alpoiin, apresenta­
são bem demorada. do em uma das primeiras sessões, e approvailo
E' incontestavel que o sr. Fusehini póz ao ser- pela camara, foi o respectivo pl'ocesso reenviado

,viço da nação um trabalho violento, e 08 selis no- á sua commissão anm d'esta dar o seu parecer.
taveis conhecimentos economicos-finãneeiros e so- A commissão dividiu-se e apresentou dois pare­
ceiologicos produziram um documento de valor, ao ceresi um assignado pelos srs, Santos ViQgas,
qual todos fazem justiça, E' certo ,tambeQ1 que Moraes Sarmento e Adriano Cavalheiro, tendo o

Da reducção d'algumas propostas' o homem theo- segnnclo como relator, conclue não pela elegibiliàa­
rico não curou das difficuldades, que ellas teriam de do sr. conde de BUI'nay, por não O reconhece­
na sua l'ealisação, e que em outras se deixou do- rem como cidadão portuguez; outro assignado pelos
minar por um sentimento altruista, muito para srs. José de AzeveC1o, reJatOl', Alberto Monteit>o
louva!:, mas que na pratica não vae favorecer às o Teixeira de Souza,' conclue que o sr, conde é
cl�sses, qqe o ministro pretendeu alliviar dos pe- cidadão portuguez, e portanto elegivel; £nalmon­
sados encargos, qu� sobre ellas impendem tão te o setimo membro da commissl'io, o sr, B.lndei­
dolorosamente, mas sim outras' que são menos ra Coelho, absteve·se de votar, declarando á eom­

dignas d'esse beneficio. missão, que, alheio ao assumpto e a questões de
Se as commissões de fazenda analisando deti- legislação, não podia de momento resolver, l'pser

clamente essas propostas, como deixamos 'dito, vando o seu voto para só o dar na camara fran­
aproveitarem o que ellas têm de bom, e cOl'I'igi- ca e lealmente, visto ser ella quem superiol'men-
rem as imperfeições e defeitos, que n'ellas se en- te tem a julgar sobre o assumpto. ,

contram, tendo sempre em vista os encargos e a 'l'eve logar honteni a apl'esontação dos pare­
situação do paiz, e a protecção que este deve ás -ceres, o que deu logal' a um vivo incidente, ca­

industrias, que nasceram �í sombl'a d'essa nro-
I 10roso e apaixonado.

r�'UM ALBUM
Eu gosto muito de vel-a;'

minha senhora.
Penlão, se lhe chamo cstl'elb,

que yence a auro!';} ...

Não lêm os filhos do gelo
nada melhor;

nem 1êm melhol' o cabello,
nem'melhol' cór.

N'essas olheiras guanlaclos
-olhos do suL,

lcmbrnm dois m:rn!os doirados
com franja azul.

Ainda que busque, não vejo
fluem, bella e louca,

--guarde a.l10{'ma d'um beijo
como essa bocea.

Dos pomos de nenuphar
não sei que'é feito ...

São dois segredos a par ...
tenho respcito.

Quando lhe (11)81'10 essa mão,
ditosas leis!

que as fibras d'um coraç,ão
'tomam anneis.

Se os sens pésitos, em sammêl"

mc ponho a olhar,
julgo que poisam na espuma,

sem a quclml!'.
Por isso cu gosto de \'cl-a,

vencendo a aurDra ...

Pc rola, deusa, oll est.rella,
minha senJlOra.

�'-

Lisboa, 30 de ma.io

(Do nosso currcSjJondw!e j,

A, F.
HaJagrimas qne queimam e deixam cjca.-_

trizes. Ha outras que emlJellezam e enfeitam
o rosto. E ainda ha outras que ameaçam e

fazem tremer.

Não procures consola�ão [óra das consas

immorlaes: a natureza e o pensamenlo.
=*=

A felicidade é como Q eceo, responde mas

, ., não vem,
=*=

A maio'r felicidade e a mawr desgraça é
não desejar.nada.

=*=

Aquelles que pretendem que a Q(n' que se

canta está curada, não são poetas ou nunca

sofIreram. E' como se dissessem que, quem
grita n'uma tortura não sofIre,

A lucta ¿ontra o mundo
as molas do organismo, a

despedaça-os,

exterior duplica
lucta contra nós

=*=

Estuda o corpo humano. A alma

longe.
não está

(Do nOSBO CQI,,.espondente),
=*=

Muitas mulheres quereriam amarcomo Psy-
ché; mas não teem forç�.

=*=

Deus só deu u� pilar á criação-o amor.

Faro, 3 de junho
No domingo, 28 do mez passado, efIectuou­

'se a festa annual da Senhora do Pé da Cruz,
na egrejinha do mesmo nome, a qual estava
artisticamente engrinaldada de flóres. De ma­

nhã houve missa cantada e sermão prégado
pelo rev, prior de S, Pedro. A' noite arraial,
onde se fizeram ouvir as duas philarmonicas
d'esta cidade, tendo ambas executado delica­
dos trechos de musica. A musica dos Palitos
é que, segundo os entendidos, se portou ga­
lhardamente, conquistando renome e erguen­
do-se do estado d'abatimento em que nos ul­
timos tempos tem jazido.

No arraial "ia-se o high-life, que assim dis­
fructou algumas horas alegremente embaladas
pelos maviosos sons, que alternadamente par­
tiam dos dois elegantes coretos, onde estavam

postadas as duas musicas,
A outra,; philarmonica, cujo nome de guer­

ra não sabemos bem precisar" porlou-se como

sempre, sustentando os seus creditos.
-Na Sé Cathedral, com a assistencia do

rev.mo Prelado, realisou-se no mesmo dia o

encerramento do mez de Maria,onde orou tam­

bem o muito reverendo' Bernardino Pessa­
nha, que é realmente um fecundo e facundo
orador,
-Ausentou-se para Beja o digno e iIlus­

trado professor d'este lyceu, o sr. Manoel Tho­
maz Soeiro da Silveira, bacharel em philoso­
phia e mathematica.
-E' grande q numero de pessoas cl'esta

.

1 1 'd
,- £: d'ClüaŒI'l qlle 1em !lam ° para 1)ep, F�;rn 3.5-

=*=

O amor que é tão forte, que quebra todos

os. freios e todos os laços, morre pOl> um bo­
ceJo,

=*=

Titania e o hurro, eis a maior parte dos
amores prohibidos, A tlia alma adormece so­

nhando Cupido e tu despertas nos braços de
Fauno,

=*=

O amor pede, a amisade dá.
=*=

A3 lagrimas que apagam o amor, alimen­
tam a amizade,

.

=*=
.

O amor despresa a amisade, porque se

sente criador; a amisade desenvolve-lhe o

despreso, porque se sente eterna.
=*=

O exaggero em todo o genero é Ião essen­

cial ao jornalismo como á arte dramatica: por­
que se trata de tirar de cada acontecimento
o maior partido possivei. Assim todos os jor­
nalistas são alarmistas de profissão: é o seu

modo de se tornarem interessantes, Por isto
assemelham-se aos cães de guarda" os quaes,
log0 que se faz o menor movimento� ladram
que parece vir tudo a baixo. Deyc-se regular
por aqui a attenção que convêm prestar ao

sel1 ani to ele abl'l1lC, �;f!m C:c ;J1..lC eHes nos nIio

PC1'!l.:�'be:l1 a di�esmc,
-

- "
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EDITAL
Ammnciaase, para conhecimento

dos !)OVOS d'este dist,ricto, 'lue as ce­
dulas antigas, rellresentatiyus da:meo&

.

da de broWle, emiUidas IH�la- Casa de
JIocda9 S(� serão rec,ebidas nos cofl1es

.

do' Estado até 50 de junho l}roxiuw, e
{lue nos mesmos Coflles se f�l'á fi troca

pelas de novo ty!lO, imI)reSSas'nas,COSa
tas a cor nwde9 e já conhecidas do pu�
bUco.

Rel)arU�ão de fazenda do dish'icto
de Faro, em 22 de maio de t893'.

o Delegado do Thcsouro,
Antonio Arelino Fonseca Ramalho

j\NNUNCIOS

SEBASTIÃO COAPAS
'

HOTEL MARQUES
POR CIMA DA «ARCADA DA PRAÇA»

CblVI ARMAZElVI DE CEREAES E ESPARTO
NO LARGO DE S. FRANCISCO

. LOULÉ

PARTICIPA aos

s.
eus antigos e numerosos fre­

. guezos que acaba rle .sort it' QS seus armazena
com os seguintes generos:-fava, cevada, milho,
b'igo, feijão, grão de bico, farinha, farello.espar­
to, etc., tudo por l'¡lreços convidativos.

MOLESTIAS DE PELLE

A'S PESSOAS OUEB'RADAS
_ ('\OM

o uso por algum tempo do emplastro AN"
.J TEUPHELICO se curam todas as roturas

(quebraduras) ainda. que sejam muito antigas.
PREÇO Dll¡ CAIXA 1;5800 liÉIS

Egualmente se remette pelo correio a quem en

vial' II sua imports ncia em valle, ou notas (carla
registnda) a'. ,

�lano�1 Pinlo !Jonleiro
Rua da Rosa, n.? 206-LISUOA,

HOTEL AVEr�IDA
PRAÇA, 28'-LOU�

r'STE hotel recentemente montado,
, s;. condições da servir hem todos os

está nas

seus Ire-

N'um incendio:

-Josepbina ! ... us cortinados que ardem l ...
d('presf'a, agua por c.ma ! l:te¡'IU�Gcce abed,(} e optimamente- ser-
-}UinIHl senhora ... só tenho agWl qucnte l.,; '(ido este antigo e ncreditadissimo estabeleeimen-

=*= to, onde todos os seus frtSgueze¡¡ continuarão a

l'�'n umn vondu: encontrar, a. par do extremo aceio des quartos,
-O vendedor: Pura acabarmos de' prompto, um magnifico serviçorle mesa e a maxima modi-

de.xo-Ilie o salpicão por 300 réia.,; cidade de preços.
-O cliente: (cumprimentando). E eu tarnbern! I

.

---------

::--*= I

Entre Iavrndores: I 'IJ!:lIDA DE CASIS'Dui,; lavradores conversando um dia sobre �! U lb. 51 M. M
bella apparencia das cearas:

--So o tempo continua assim mais quinze dias, OUEM pretender comnrar doze moradas POMADA STYRACIN.A, cura �rOlllI)ta e ra-saho tudo da terra. - I I
_ O que me diz homem! E en qne tenho duas do casas ,terreas �onstando. cada ll:orada, de clio�1 de todas as molestins d? p;1 e; as impin-

mulheres no ccmitcr.o ! ' casa de Iora, cosiuha o quintal, situadas na gons, nodnas, borbulhas, COl,lll?hao, .d!�rdos, her-
=*-=- rua da Ponte Nova, nos suburbios d'esta vil- pes, lepra, parqlo, 8a1"(1:s o fendas antigas.

Em um café:
E-- hi, dirija-se a João Antonio Rodrigues Mea -æ

'

•

C' --7U1I-d'-!lapaz, estes dominós sfio impossíveis. .

HUll seu proprietário. > f'eme (HIS amas
tilo partidos, m" rr-arlos !

Dá, :í. lace e fi todo o corpo uma delicada bran.O l'a!)az, cum UI1I sorriso mnchiavehco: -��-------'-':------'------..r=r: .1 • •

l' dcura, sem ueixar 0 menor sIgna; tira as sal' as,-O senhor perdeu ?.. 'rI; b L li I. das bexiCOM.I�ANnU OE SE�úJIWS norloas, oruu H\S e encoure os signaes as exi-
---=-

-

gas. Cada Irasco 1¢)200 réis,Não a incommoda o fumo do cigarro?
T.... AG�.U S'". Remette-se pelo correio a quem enviar a sua-Não, mas pôde estragar o nariz do men cão] Il d 'III I Pimportancia em va e o correio, a 11 anoe into

Monteiro, Rua da Ro.a, n.? ;!06--LlSUOA..

"I ......., �

Vende-se uma casa e cmaUari'ça, n'esta vil�
_ .�""_:_""O"")U"",.""�",,,�,,,,, """,T."Y""Í'"",)'"",D""O""""L�O"",U"".L"",E""T."",'.r.""l=N,,",O=��·'"", .

la, que foram do escrivão sr. Drago, e que
boje pertencem ao herdeiro de .Tosé Bernardi-
no de Sousa,

.

fallecido em AlbufeÍra.
-

Quem pretender pode dirigir-se ao dito her­
deiro, padro Domingos José de Sousa,em Al­
Lufeira.

LOULÉ

FUNDADA E�I 1,�77

�OCgED,\DIi� llN��YNrL�

de resllOHsabilidade limitada
CAPITAIJ t200:000�OOO nÊI�

SMe e�n Lioboa, 1'ud da Alfandegd� 160�1.o
----

-==¿_ -::::---
Effeetua

SEGUBOS TEnnESTHlts
contra fogo camal ou procedido de raio e explo­
sño de gaz, sobre moveis, propriedades p estabe­
lecimentos, em todo o reino, e

&EGUnO� M¡\HlTU'IOS

guezes.
Tumbcm se encarrega de jantares, lunchs ;

ceias, quer no hotel, quer em qualquer sitio que
I'he seja determinado.

Pede :\ protecção do rospeitavel 'publico o seu

proprietario
:M,\NOEL DE SOUZA VINTEU.

DE
_

OCULOS E LUNETAS

0onh'a avaria grossa e particular.
o agente f'BU lLoule,

lI1mwel Roddgues Con'êa.

EM TODOS OS GRAUS
'-*-

Louças, vidros, candieiros e relojos
vindos directamente do extrangeiro.
Quinquilherias, bij.outerias e outros

a.lvtigos de novidade no estabele­
cimento de

lianuel Rodrigues Corrêa
LAIWQ DE S. FRANCISCO

tnico deposito
. NO

ilLGllBllE
Participa José Leal que tom no. seu arma�

zem (á Ponte do Cacloiço, Loulé) um grande
sortido de louça prela, para fogo e para me­

sa, que yende por preços muito baratos.
Tambem fornece para qualquer ponto do

Algane. Para revcndedor com abatimentos
considemreis.

HOTEL TRES COROAS
134, RUA DOS DOURADORES

LISBOA
Este bem conhecido hotel recebe hospedes

dosde 600 réis diarios, resenando sempre
magnificos aposentos para as familias que
pl'Ovinam por carta ou postal.

Tratamento sem rival.

(jasa fundada eUl t § 63
.T. B. GONÇALVES.

SE. PRE BARATO

PHOSPHOROS

FAZENDAS, MOD.!S 1<: CONI<'ECÇÕES
MERCEARIAS

vhl.bos naos do JI-••·to c \i!.lacleh'a
, . �..

,

geed}l':l� cognac e licores

QUINQUILHEl"IAS
Panuo.s de seda e C1'lJza pm:a peneil'(l�

BOM SORTiMENTO DE GRAVATAS

COLLAlUNHOS E l'UNHOS DE ImnRÀcn>\
No c"tabelec:imcnto de

Alcxandl'c ,I. N. Santos
.

,

LOUL}�

GOMES VI

GOMES IV
CAIlREIUA SUPPLE�JE:NTAR

Agente elo Faro,

João Pe"eira a:Almeida.,

Am()lephos, ees-a e enxotre
FABInCA PA.

COm!l3Uhia Nacional de !}hoSl)hOIIOS
Unica que apresenta o artigo tão aperfei

çoado e por preço sem competencia,
.

DEPOSITARIO

JULIO MARQUE� DA SILVA

RUA MARQUES DA SILYA, 7 (A ARROYOS

LISBOA

HOTEL DAS NACOES
;.,

, LARGO DA MAGDALENA, 85, 1.0 E 2,° ANDAR

LISBO.Ll.
N'este hotel, um dos bem acreditados.

da capital, encontram os srs, viajantes.pe­
lo preço de I :¡pooo réis por dia, um bom
tramento e quartos com o maior asseio,

O PROPRIETARIO,
L1I£;' Augusto Brandão,

TYPOGRAPHIA
DO

LOULETANO
Esta typographia, que acaba de Re instaUsr

n'esta villa, está montada em çondiçêes de 81\.

tisfazer a todas as encommendas taes como: prQ.­
curações, ordens e mandados de pagamento, at·
testados, autoações, recibos, quitações de foros
participações de casamento, enveloppes e pape
timbrados, e todos oa impressos para repar\ti�¡¡e9
publicas, etc.

-

CARTÕES DE VISI.'l'Á E�1 URANca

100-400 réis, 50-240, 25-16:0
CARTÃO DE IÆTO

N.O 1--100-500 réis, 50-300, 25-200 -

N.° �-100·-600 réis, 50-3f)0, 25-250
N.O 3-100-700 réis, 50-400, �5-300
Ñ.o 4-100-800 réis, 50-450,25-350

-*-

Garante-se o born cartão, Il promptidão e a

nitidez, por isso que esta officina tem Loas ma�

chinas e typo novo.

Pablo Garcia Delgado, com trens de alu­
guer e diligencias para o eaminho de ferro e

S. Braz, fazendo os trasportes por preços bas­.

tante baratos; carros para conducção de ma­

las, para toda a parte da provincia e quaes ...

quer carretos.
Encarrega-se de despachar encommendas

para qualquer parte.

CINTOS ElASTICOS

ESTE novo e excellente vapor, da carrelt'a official entre Lisboa, Sines e portos do Algarve,
sae de LiS'boa impreterivelmente (salvo caso de força maior) nos dia,s 1 e 16 de cada mez, rece-

bendo carga et�l Faro nos dias 5 e 20, para sâir em 6 e 21.
.

ESTE jli conhecido vapor acaba de inaugurar a SUIl. carreira entre os portos do Algarve, Lis-
boa e Porto, fazendo duas viagens quinzenaes¡

-

Os srs, carregadores serão avisados com antecedencia dos dias em que recebe carga. Sã� ex.­

cellentes as aeommodações de 1.a e 2.a enmaras d'estes magnificos vapores, e o convez offerece aos

passageiros de 3.a classe commodidade relativa� abrigando-os dos rigores do teUlpo.
PREÇOS DAS PASSAGENS P.\RA LISBOA:-1.a classe, 4�000 réisj 2.a classe, 31$000 réisj 3.a clas­

se, 2t$000 réís.

FUNDAS, MEIAS ELASTI_CAS, ALGALIAS, )(A�

:r.IADEIRAS, ARTIGOS CIRURGICOS, PER­

FUMARIAS, AGUAS ?tiINERAES, PRO­

DUCTOS CHlMICOS, DROGAS, ETC., ETC.

DEPOBITO - PRAlUiACIA ALBERTO VEIGA

40� R. Ret1'ozeú·olJ� 42

AS PUUG,t,ÇOES
(BLENNORRHAGIAS) .

recentes ou antigas, catan'ho de bexiga, etc.,
curam-se depressa e radicalmente com as:

. CAPSULAS DE ESSENCIA DE SANDALO
CITRINO DE ALBERTO VEIGA,PHARMA­
CEUTICO.

Não estragam o estomagll, nem produzem eru­

etaç5es desagradaveisj o seu uso é inteiramente
inoffensivo. - Frasco 500 réisj pelo co¡'reio
&50. Indica-so nos prospectos a maneira do
emprego. Exija-se, como garantia, a assignatura
de Alberto Veiga.
pepositos ein Lisboa: Pharmacia Albedo Veiga,
40, rua dos Eetrozeiros, 42; Phat'm. Leão, Ro­
cio, 115; Pharmacia Miranda, 228, rua do Ouro.

.

No forto: Pharm, do dr. lVloreno, largo de S.
Domingos, 44. Coimbra: Pharmacia L. Fel'l'az
Pharm, Sobral e Phal'macia Nazareth & Irmão;
Evora: Pharm, Guerreiro da Costa.

RELOJDARIA
DE

ANTONIO Bt GUTIEHREZ
Grande e val'iado sortido de relo·

gios e cOI·renles.
-«(:1'»-

Concerla relogios de lodos os sys,
lemas, caixas de musica e bijoulerlasq

Rua Barbacam, 16, LOULÉ


